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MEMÓRIA CAMPINEIRA (47) 

JOÃO GUILHERME DA COSTA AGUIAR 

(Excerto de uma conferência proferida pelo 

Professor Vinício Stein Campos, em 1943, 

no antigo Centro de Cultura Intelectual, de 

Campinas) 

( ... )A esse tempo, contava dez anos de idade João Guilherme, 
que se destinou ao curso médico, realizado no Rio de Janeiro. Abrindo 
clínica nesta cidade, após ligeiro estágio em ltu, sua terra natal, o jovem 
Doutor Costa Aguiar foi colhido por outra catástrofe que desabou sobre o 
Império, a pavorosa epidemia de febre amarela que grassou em Campinas 
com uma füria tremenda, ao fim da monarquia. 

O doutor Costa Aguiar foi, então, naquela trágica conjuntura, 
um lutador extraordinário, empolgado pela mística de sua profissão 
humanitária, com uma consciência do dever que se· sobrepôs a todos os 
perigos, sacrificando-se por vossa terra com um desprendimento 
verdadeiramente apostólico. 

Apanhado na onda assassina que se abatera sobre a cidade, 
dispondo dos escassos recursos etiológicos e terapêuticos da ciência de sua 
época, assistindo ao êxodo tumultuário da população, que se dispersava 
pelas cidades não atingidas, enviou sua fanu1ia para a fazenda do sogro, em 
Itu, e permaneceu inamovível no seu posto, indiferente ao pavor do 
contágio, sobranceiro à própria fragilidade humana, socorrendo a todos os 
enfermos com uma solicitude vigilante que brilhava naquele cenário de 
amargura como fonte divina, de consolação e lenitivo. 

Desdobrando-se em atividades pelos hospitais, percorrendo rua 
por rua os casos domiciliários que lhe choviam de todos os lados, sem noção 
dos dias e das horas, absorvido na luta titânica que o empolgara numa 
sublimação admirável da vocação profissional, na sua mais bela manifestação 
de solidariedade humana, somente quando o surto epidêmico, como uma 






